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De longe todos os barcos são tardos: 

Todos os navios se parecem! 

Mas o Mar os trata, a cada um deles, 

Com a graça ou desgraça que lhes apetece. 

 

A uns envia tempestades 

Das quais emergem corpos ou heróis; 

A outros. não concede senão a calmaria: 

As longas tardes de tédio, 

As frias noites sombrias. 

 

A estes, levará a novas terras, 

Novos mares e fogos: novos ares! 

Deles fará cabrais, colombos e vespúcios, 

Mesmo que alguns sequer tenham visto o mar. 
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Pero a los otros, impiedosamente, 

Conduzirá ao fundo fatal de todos os mistérios. 

 

E, mesmo então, decidirá, 

Para dali a muitos e muitos anos, 

Sobre os tesouros e honras a serem descobertos, 

Sobre as atlântidas secretas a serem reveladas, 

Sobre os fósseis que serão oferecidos 

À curiosidade dos oceanógrafos. 

 

Para os que enfrentam o desafio de suas águas 

O Mar reserva um rosário de destinos, 

Fortunas e misérias, famas e esquecimentos. 

Para nós, por fim, 

Refugiados no medo de suas margens, 

O Mar sempre dirá, com dois toques de cinismo: 

De longe, todos os barcos são tardos... 


